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RESUMO: A cebola apresenta resposta positiva à 
aplicação de fósforo (P), mas são escassos estudos 
de calibração de doses e modo de aplicação do P 
para cebola, na região do Alto Vale do Itajaí em 
Santa Catarina. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
o efeito do modo de aplicação do fertilizante e de 
doses de P sobre a produtividade e diâmetro de 
bulbos na cultura da cebola. O estudo foi realizado 
na Estação Experimental da Epagri no município de 
Ituporanga, SC, na safra de 2013. O delineamento 
utilizado foi o inteiramente casualizado, em esquema 
fatorial 5x2 com quatro repetições. Os tratamentos 
constaram de cinco doses de P (0, 120, 240, 360 e 
480 kg ha-1 de P2O5) na forma de superfosfato triplo 
e dois modos de aplicação (a lanço e na linha). 
Avaliou-se a produtividade e o diâmetro de bulbos 
de cebola, os teores de P absorvidos pela planta e 
os teores de P no solo (Mehlich I e Resina 
Trocadora de Ânions (RTA)). A produtividade e 
diâmetro e bulbos de cebola aumentou linearmente 
com o aumento da dose de P aplicada. Já o modo 
de aplicação não afetou as variáveis analisadas. 
Tanto Mehlich-1 quanto RTA foram sensíveis em 
detectar o aumento da disponibilidade de P no solo. 
 

Termos de indexação: Exportação de fósforo, 
aplicação em linha e a lanço, extratores de fósforo. 

 

INTRODUÇÃO 
 

A cebola (Allium cepa) é uma das hortaliças de 
maior importância no Brasil, sendo fonte de renda 
principalmente para a agricultura familiar. Na região 
do Alto Vale do Itajaí em Santa Catarina concentra-
se 85% da cebola plantada no estado (Menezes 
Junior et al., 2012). O Estado de SC é responsável 
por produzir aproximadamente um terço da cebola 
consumida no Brasil, que faz do Estado o principal 
produtor nacional (Wordell Filho et. al., 2006). 
Conforme dados da Epagri (2013), 376.306 
toneladas de cebola são produzidas anualmente 
em SC, com uma produtividade média de 21,9 Mg 
ha-1. A média de produção nacional, foi de 23,6 Mg 
ha-1 em 2012 (Kurtz et al. 2013). 

Devido seu crescimento rápido e sistema 
radicular incipiente, a cebola necessita de alta 

disponibilidade de nutrientes para um bom 
desenvolvimento, sobre tudo de P.  

O P é frequentemente o nutriente que limita o 
desenvolvimento das plantas, em função de ser 
adsorvido fortemente pelos minerais do solo 
(Ernani, 2008).  

Resende et. al. (2014) descreve a importância do 
P na produtividade da cebola, enfatizando a 
pequena exportação de P pela cultura e a resposta 
altamente positiva à adubação fosfatada. Na década 
de 70 foram realizadas as primeiras pesquisas sobre 
absorção de nutrientes na cultura da cebola. Esses 
estudos ocorreram com a cultivar Baia Piriforme, 
com uma produção de 3,67 Mg ha-1, no qual 
verificou-se a extração de 21,9 kg de P por Mg 
(Haag et al., 1970). 

Além da quantidade de P aplicada o modo de 
aplicação também pode interferir na disponibilidade 
de P para as plantas. Em geral, os fertilizantes são 
aplicados de maneira localizada, como nas linhas de 
semeadura, contudo podem também ser aplicados a 
lanço. Segundo Ceretta et al., (2007) para os 
adubos fosfatados, devido a sua reação de 
adsorção e precipitação no solo, a maneira mais 
adequada de aplicação é localizar os nutrientes em 
profundidade concentrado-o na linha de semeadura. 
A aplicação de P de forma localizada aumenta a 
quantidade do nutriente aplicado por volume de solo 
na região adubada reduzindo, no entanto, a 
proporção de raízes. Contudo, a aplicação a lanço e 
posterior incorporação, aumenta o contato do fosfato 
com o solo favorecendo a exploração pelo sistema 
radicular (Resende, 2004). 

Nesse sentido, objetivou-se avaliar o efeito de 
doses crescentes de P, no rendimento e no diâmetro 
de bulbos de cebola sob dois modos de aplicado, a 
lanço e na linha de plantio, bem como, a exportação 
de P pela cultura. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi conduzido na Estação Experimental 

da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão 

Rural de Santa Catarina (Epagri) de Ituporanga 

(EEI), localizada no município de Ituporanga, SC na 

região do Alto Vale do Itajaí. Predomina na região o 
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clima do tipo Cfa, com inverno ameno. O solo é 

classificado como Cambissolo Húmico Distrófico 

(Embrapa, 2013) e apresentava os seguintes 

atributos químicos na camada de 0-20 cm: pHágua 

5,3; pHSMP 5,2; CTC 16,5 cmolc dm3; Saturação por 

base 34,4%; Al, Ca e Mg trocáveis 1,0, 2,9 e 2,4 

cmolc dm3, respectivamente; P e K disponível 6,9 e 

140,0 mg dm3; Matéria orgânica 45 g kg-1 e Argila 24 

g kg-1(Tedesco et al., 1995). Foi realizada a calagem 

para elevar o pH a 6,0 e correção dos nutrientes, 

exceto o P, conforme recomendação da CQFS – 

RS/SC (2004).  

O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado, em esquema fatorial 5x2. Sendo os 

tratamentos cinco doses de P (0, 120, 240, 360 e 

480 kg ha-1 de P2O5) na forma de superfosfato triplo, 

e dois modos de aplicação (a lanço e na linha), com 

quatro repetições. 

O experimento foi conduzido com a cultura da 

cebola, cultivar EMPASC 352 (Bola precoce), na 

safra de 2013, semeada em 25 de julho de 2013, 

com espaçamento de 33 cm entre linhas e 10 

plantas por metro linear, correspondendo a 30,3 

plantas/m², em parcelas de 10 m². Os tratos 

culturais foram realizados conforme recomendação 

do Sistema de Produção de Cebola para o Estado 

de Santa Catarina (2013).  

Foram realizadas avaliações de produtividade, 

peso dos bulbos de cebola/área colhida e diâmetro 

de bulbos. O P foi extraído pelos métodos de 

Mehlich 1 e RTA, em amostras coletadas na 

profundidade de 0 – 20 cm. Analisaram-se os teores 

de P absorvidos pela planta, conforme metodologia 

descrita por Tedesco et al., (1995).  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de 

variância (ANOVA), e para os efeitos significativos 

(P<0,05) aplicou-se regressão linear. A significância 

dos coeficientes das equações foram testados 

empregando-se o software SigmaPlot versão 10.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As produtividades mínima, média e máxima 
alcançadas neste estudo foram de 34,5 t ha-1, 39,5 t 
ha-1 e 43,4 t ha-1, respectivamente. Não houve 
diferença entre o modo de aplicação de P (a lanço 
e na linha) nem interação entre modo de aplicação 
e dose para as variáveis avaliadas. Porém, a 
produção de cebola e o diâmetro de bulbos 
responderam linearmente as doses de P aplicadas 

(Figura 1 a, b). A cultura da cebola, caracterizada 
por apresentar um ciclo curto e sistema radicular 
reduzido, necessita de alto teor de P no solo. 
Resende et al., (2014) destacam que entre 30 e 
40% da produtividade das culturas é limitada pela 
deficiência do P. A maior dose de P aplicada (480 
kg de P2O5 ha-1) incrementou a produtividade da 

cultura em 8,9 Mg ha-1 em comparação a 
testemunha, sem aplicação de P. 

O diâmetro de bulbos foi afetado pelos 

tratamentos utilizados neste estudo (Figura 1 b), 
apresentando resposta linear as doses de P. 
Resultados corroborados por Resende et al. (2014), 
já que estes autores observaram que com a maior 
produtividade houve maior tamanho dos bulbos. 
Estes autores também observaram que as maiores 
doses de P promoveram redução na quantidade de 
refugos e aumento na produção de bulbos com 
maior tamanho. 

O maior diâmetro de bulbos em resposta a doses 
crescentes de P foi responsável por aumento 

significativo na produtividade (Figura 1 f). Além 
disso, bulbos com maior diâmetro apresentam maior 
valor de mercado. O fósforo está relacionado com o 
tamanho dos bulbos da cebola, como observa 
Filgueira (1982), sendo o nutriente mais responsivo 
para esta variável.  

Com base nos dados deste estudo, a cultura da 
cebola apresentou maior rendimento quando da 

maior disponibilidade de P no solo (Figura 1 c, d). A 
extração de P do solo por Mehlich 1 apresentou 
maior coeficiente angular que por RTA, porém 
ambos foram significativos, apresentou-se eficientes 
em predizer a disponibilidade de P para a cultura. 

Divergentes resultados são apresentados na 
literatura quanto à eficiência dos diferentes 
extratores de fósforo. Silva e Raij (1996) 
encontraram melhor correlação da resina para o 
conteúdo de P na parte aérea de cana-de-açúcar. 
Por outro lado, Schlindwein et al. (2011), avaliando a 
extração de P quando da aplicação de fontes 
solúveis de P e rocha fosfática, encontraram que o 
método de Mehlich 1 apresentou melhor correlação 
com a produtividade das culturas, quando fontes 
solúveis de fósforo foram aplicadas no solo.  

A exportação de P pelos bulbos foi maior quanto 

maior a dose de P aplicada (Figura 1 e). Estudos 
realizados por Costa et al. (2009) avaliando níveis 
de fósforo, verificaram que em solos do Vale do 
São Francisco com baixos teores de P disponível 
(10,5 mg ha-1), houve aumento significativo na 
produção de bulbos com aplicação de adubos 
fosfatados. Por outro lado, em solos com teores 
altos de fósforo (acima de 20,3 mg ha-1) não houve 
ganho significativo com aplicação do nutriente.  

 

CONCLUSÕES 
 

A produtividade da cebola respondeu linearmente 
a aplicação de P até a maior dose testada. 

A produtividade da cebola está diretamente 
relacionada ao aumento no diâmetro de bulbo. 

O modo de aplicação não influenciou as variáveis 
avaliadas. 
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Figura 1. Produção de cebola (a), diâmetro de bulbo (b), teores de P extraído por Mehlich I (c) e por resina trocadora 
de ânions (RTA) no solo (d), e quantidade de P exportado pela cebola (e) em relação a dose de P2O5 aplicada e 
relação entre diâmetro de bulbo e produtividade de cebola (f). 


